
 
Banco do Brasil – Destaques das Demonstrações Financeiras – 1º semestre/2016 

 

 No primeiro semestre de 2016 o lucro líquido do BB foi de R$ 4,824 bilhões, o que significou 
uma expressiva queda de 45,3% em relação ao mesmo período de 2015. Segundo o banco, essa 
queda decorreu “principalmente (...) (da) provisão relacionada ao caso específico do segmento 
empresarial de óleo e gás”. O patrimônio líquido ajustado totalizou R$ 83,4 bilhões, com alta de 

15,1% no período. A rentabilidade sobre o patrimônio líquido médio foi de 10,4%, com queda de 
10,5 p.p. em doze meses. Já o lucro líquido ajustado, que exclui resultados extraordinários, 
alcançou R$ 3,087 bilhões, tendo queda também expressiva de 49,1%. 

 A carteira de crédito ampliada totalizou R$ 767,8 bilhões, com queda de 1,3% em 12 meses, 
e de 3,1% no trimestre. A carteira pessoa física somou R$ 197 bilhões (+5,7% em 12 meses), a de 
pessoa jurídica R$ 333,9 bilhões (-5,5%) e a de agronegócio R$ 184,5 bilhões (+9,6%). O índice de 
inadimplência foi de 3,27% em junho de 2016 e registrou alta de 1,4 p.p. em 12 meses, sob impacto 
do segmento de óleo e gás. Com esse resultado, a inadimplência no banco ficou bem próxima à 
média do Sistema Financeiro Nacional no período, que foi de 3,50%. As despesas com provisões 
somaram R$ 14,2 bilhões, com alta de 30,4% em 12 meses. 

 Entre os resultados do banco destacam-se as receitas de R$ 23,8 bilhões com Títulos e 
Valores Mobiliários (TVM), que tiveram queda de 16,3% em 12 meses. As receitas com serviços e 
tarifas totalizaram R$ 11,6 bilhões com elevação de 7,6%, enquanto as despesas com pessoal 
(inclusive PLR) somaram R$ 11,1 bilhões (+1,6%), o que resultou num índice de cobertura de 
104,3% em junho de 2016. 

 Quanto à rede de atendimento, o banco somou 5.428 agências em junho de 2016, 116 a 
menos que no mesmo mês em 2015. A Rede Mais BB (correspondentes bancários e Banco Postal) 
somou 14.110 unidades (- 464 unidades em 12 meses). Ampliou-se em 1,152 milhão o número de 
clientes, somando 64,2 milhões de correntistas. O banco registrou 109.615 trabalhadores em junho 
de 2016, totalizando 2.710 a menos que em junho de 2015. 

 (R$ milhões) 

Itens 1sem2016 1sem2015 Variação 

Ativos Totais 1.445.115 1.370.968 5,4% 

Operações de Crédito 767.769 778.184 -1,3% 

Patrimônio Líquido 83.449 82.643 1,0% 

Rentabilidade Ajustada s/ o PL Médio - % a.a. 6,6 14,2 -7,6 p.p 

Rentabilidade s/ o PL Médio - % a.a. 10,4 20,9 -10,5 p.p 

Resultado com Títulos e Valores Mobiliários (TVM) 23.818 28.464 -16,3% 

Lucro Líquido Ajustado (Recorrente) 3.087 6.065 -49,1% 

Lucro Líquido 4.824 8.826 -45,3% 

Rec. Prest. Serviços + Renda de Tarifas (RPS) 11.621 10.797 7,6% 

Despesas de Pessoal (inclusive PLR) 11.139 10.967 1,6% 

Cobertura RPS/DP - % 104,3 98,4 5,9 p.p. 

Taxa de Inadimplência - % 3,3 1,9 1,4 p.p 

Despesas de Provisão Deved. Duvidosos (PDD) 14.187 10.879 30,4% 

Índice de Basileia III - % 16,5 16,2 0,3 p.p. 

Agências 5.428 5.544 -116 

Rede Mais BB (Correspondentes + Banco Postal) 14.110 14.574 -464 

Clientes (em mil) 64.192 63.040 1.152 

Número de Empregados 109.615 112.325 -2.710 

Fonte: Banco do Brasil - Demonstrações Financeiras Consolidadas - 1º semestre de 2016 
 

             Elaboração: DIEESE – Rede Bancários 


